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5 Conclusões Gerais  e Projeções
1. Para começar as conclusões deste esquema, faz-se necessário um escla-
recimento: foi apresentada uma obra panorâmica e, ao mesmo tempo, mui-
to crua. Isso significou “empobrecer” o pensamento sul-saariano, pelo menos 
em três sentidos, e isso sem levar em conta a modesta condição do autor. Em-
pobreceu-se porque foi preciso selecionar algumas figuras; destas recorreu-
se apenas a alguns escritos e foi necessário simplificá-los para expô-los num 
espaço muito breve. Não se trata, com certeza, de uma desculpa, mas sim de 
uma condição do gênero “obra panorâmica”, como são os dicionários, os ma-
nuais e as enciclopédias.
A contrapartida a isso, e o gênero não se justificaria se fosse apenas empo-
brecedor, é a possibilidade de enriquecer tanto os autores, inclusive os não-se-
lecionados, quanto o conjunto do pensamento. O estabelecimento de conexões, 
a determinação de etapas ou períodos e o destaque de linhas de trabalho que 
atravessam pessoas, redes e instituições, entre outros aspectos, são elementos 
que não se encontram na obra dos autores e vários destes só podem ser esta-
belecidos muito depois que eles (ou elas) tenham exposto suas idéias. Mostrar, 
por exemplo, as projeções do pensamento de E. W. Blyden, como foi retoma-
do, reelaborado, discutido e ampliado, é devolver a Blyden algo que lhe foi re-
tirado, ao expô-lo tão sucinta e esquematicamente. Os que fazem estudos ei-
dólogos podem sublimar sua pequenez fazendo-se de juiz universal, e isso, se é 
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verdade que a história universal (da região sul-saariana) equivale ao juízo final. 
Estas conclusões pretendem, de algum modo, sistematizar algumas contribui-
ções a partir dessa perspectiva, ainda que com temor e estremecimento.
2. Por volta de 2000 (e muito antes), o pensamento sul-saariano encontrava-se 
constituído: trata-se de um pensamento autoconsciente, reconhecível e reconhe-
cido, com seus temas, problemas, disjuntivas e motivos, com suas figuras canôni-
cas. Isso claramente não existia em 1850. Houve um imenso progresso tanto no 
processo de constituição como no elemento da densidade, especialmente no final 
do período estudado, em que se produziu um autêntico boom.
A constituição de um pensamento africano sul-saariano e o aumento pro-
gressivo da densidade estiveram relacionados com o processo de ampliação e di-
versificação da produção, do qual são causa e conseqüência ao mesmo tempo. A 
quantidade e a diversificação de focos de criatividade são fatores que contribuí-
ram muito para esse processo. Para a constituição de um pensamento, uma ques-
tão-chave é certo grau de auto-referência: tanto no espontâneo trabalho da inte-
lectualidade que retoma e discute com seus pares atuais ou passados, como no 
estudo planificado das idéias, criando consciência da trajetória e do caráter desse 
pensamento. Isso ocorreu cabalmente na África Sul-Saariana, e quiçá a obra ápi-
ce nesse sentido tenha sido A Invenção da África, de Valentim Mudimbe.
Por outro lado, uma questão fundamental na constituição de um pensa-
mento é a relação entre o presente e o passado, assim como entre o presente e 
o futuro, ou seja, a constante referência à história desse quefazer, assim como 
a constante formulação de desafios que tenderiam a melhorá-lo, em algum 
sentido. Os trabalhos de J. E. C. Hayford, os de K. Nkrumah e, sobretudo, 
os de P. Hountondji, W. Rodney e K. Wiredu são exemplos disso.
Outro conceito-chave para a constituição de um pensamento é a criação e 
o manejo de uma conceitualização específica, ainda que nem sempre exclusi-
va. Conceitos como o de “negritude”, “personalidade africana”, “consciencismo”, 
“socialismo africano”, “etnofilosofia”, “afro-marxismo”, “teologia africana da li-
bertação” e “etiopismo” contribuem para a conformação de um corpo que ex-
pressa o nível de densidade intelectual alcançado.
Junto aos conceitos, é igualmente chave a detenção de um corpo de figu-
ras e obras reconhecidas como expressões desse pensamento. As obras sobre 
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a história do pensamento na região fixaram algumas dezenas de figuras e ou-
tras tantas obras reiteradas. Ofereço o seguinte catálogo de dez figuras (em 
ordem alfabética): S. Amin, E. Blyden, F. Fanon, J. Hayford, J. Horton, A. 
Mazrui, K. Nkrumah, J Neyerere, Olive Schreiner e L. S. Senghor. Ofereço 
também o catálogo das 20 figuras seguintes: C. Ake, M. de Andrade, K. A. 
Appiah, N. Azikiwe, S. Biko, P. Boilat, A. Cabral, S. Crowther, Ch. Diop, S. 
J. Du Toit, Nadine Gordimer, M. Gandhi, J. Kenyatta, N. Mandela, V. Mu-
dimbe, S. Plaatje, W. Rodney, J. Rweyemamu, S. Touré e K. Wiredu. Como 
se vê, são consideradas várias figuras não oriundas da África Sul-Saariana, 
mas que desenvolveram sua obra no marco do pensamento e ou nos meios 
ambientes intelectuais da região.
Não se pode deixar de mencionar a importância da institucionalidade, so-
bre a qual se assenta a produção intelectual e que simultaneamente é expressão 
de alguma vontade política intelectual ou de algumas políticas do conhecimen-
to. Aqui devem ser mencionadas: Presença Africana, Codesria, os congressos de 
intelectuais negros, os sacerdotes negros que se interrogam, o Fourah Bay Col-
lege, a Comissão Econômica para a África e o Fórum Terceiro Mundo, para 
mencionar também somente alguns casos. Deve-se acrescentar a isso uma ins-
titucionalidade que não foi criada com fins intelectuais, mas que se transfor-
mou em peça-chave para o desenvolvimento das idéias, como, por exemplo, o 
Congresso Nacional Africano da África do Sul (ANC) e a Organização para a 
Unidade Africana (OUA).
Por último, e se trata do plano em que mais se expressa a constituição de 
um pensamento (e que não é suficiente), a auto-referência em trabalhos sobre 
o próprio pensamento: as histórias das idéias, as cartografias, as resenhas de 
discussões, os estados da questão, as memórias e as atas são formas de auto-
reconhecimento, maneiras de delimitar o campo, assinalando o que é e o que 
não é. Insisto, por isso, nos trabalhos de R. July, P. Boele van Hensbroek, B. 
Hallen, E. Eze e O. Oruka.
3. É necessário insistir na questão das escolas de pensamento, seja ou não 
se referindo à densidade. Uma das tarefas mais importantes dos estudos ei-
dológicos é a detecção de escolas de pensamento desconhecidas ou insufi-
cientemente conhecidas. Detectá-las, determinar seu caráter e nomeá-las é 
parte do trabalho.
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Os ecossistemas intelectuais africanos foram muito fecundos, em especial 
recentemente, na produção de escolas de pensamento. Estas foram relativa-
mente pouco estudadas e, em diversas ocasiões, se fez referência ao pensamen-
to africano com baixos níveis de idoneidade profissional, incapacitando essas 
pessoas (e as que as lêem) de captar o sentido das escolas aludidas. Pretendeu-
se com este esquema, como conseqüência, fazer um esforço nomeando diversas 
escolas para mostrar a fecundidade, distinguir dentro de algumas a existência 
de subtendências, como no pan-africanismo, por exemplo, e se procurou car-
tografar alguns subespaços, como o filosófico, o politológico e o teológico, para 
mostrar ali a proliferação. Por outro lado, considerar a existência de tais e quais 
tendências ou mostrar a eidodiversidade do pensamento sul-saariano deveria 
contribuir não apenas para conhecê-lo, mas também para potencializá-lo.
Se me permite usar e abusar (?) da linguagem, creio que as coisas podem 
também ser formuladas deste modo: se se assume a tarefa intelectual, em umas 
das suas facetas, como um trabalho engenhoso, o conhecimento da eidodiver-
sidade e da geneidética de tais escolas é básico para operar com elas. Um traba-
lho da engenharia geneidética que se proponha explicitamente operar a partir 
das espécies eidéticas para cruzá-las, melhorá-las, reproduzi-las, intervi-las etc. 
etc., então, é necessário um conhecimento exaustivo das espécies, de suas com-
posições e de suas inter-relações com os meios ambientes intelectuais.
Este esquema não pretende realizar tal desígnio, mas sim apenas insinuá-lo 
e insinuá-lo principalmente orientando-se para aqueles que trabalham nisso vi-
sando combinar raízes sul-saarianas com as de outras regiões periféricas.
4. Outro ponto imprescindível a ser considerado se refere à maneira especí-
fica pela qual se julgou a disjuntiva periférica na região.
Seguramente, julgou-se, ao longo do tempo e ao largo de diversos âmbi-
tos, de modos relativamente diferentes, ainda que eu acredite existir um cará-
ter global diferenciador digno de ser mencionado. A disjuntiva se coloca niti-
damente desde o começo do período estudado, mas não se apresenta da mesma 
forma que em outras regiões periféricas, especialmente durante o século XX. 
No século XIX, ao contrário, aparece mais convencionalmente.
Em geral, a intelectualidade africana se dedicou mais a afirmar o “ser-nós-
mesmos”, opondo-se a um discurso do “ser-como-o-centro”, que aconteceu pou-
co na própria África e que, porém, foi proposto para a África a partir de fora. 
Diferentemente de outras regiões periféricas, em que ambas as posições fo-
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ram colocadas em cada espaço com toda a nitidez (ocidentalistas versus eslavó-
filos, na Rússia e outras regiões eslavas; modernizadores versus identitários, na 
América Latina), na África Sul-Saariana, especialmente durante o século XX, 
a maioria da intelectualidade (e essa é uma referência às idéias e não às políti-
cas) afirmou a posição identitária, o “ser-nós-mesmos”. Em outras palavras, a 
intelectualidade apresentou sua posição em relação ao centro insistindo na di-
ferença. Por assim dizer, jogar em outro campo, não aceitando desenvolver-se, 
ou ganhar no campo tal como foi traçado pelo centro. A intelectualidade, em 
sua maioria, supôs, apostou, que a opção identitária é possível. As pessoas que 
optaram por “ser como o centro”, como Boilat, Crowther ou Horton, foram 
minoria. A opção de Blyden foi, nesse sentido, a majoritária.
5. Pode parecer tolo e ou pretensioso ter querido fazer uma história das 
idéias de uma região importante como a África Sul-Saariana, e durante 150 
anos muito recentes, quase prescindindo do pensamento europeu. Acredi-
to que incorporá-lo teria servido para fazer um trabalho mais completo, mas 
preferi fazer essa experiência, para treinar a visão, para olhar outras coisas 
ou detectar ou priorizar outras coisas. Uma das mais importantes consiste 
em ir detectando ou nomeando ou definindo algumas das múltiplas escolas 
de pensamento que não se remetem à história européia das idéias, ou que não 
se remetem completamente, pelo menos (ver cartografia n. 18), e que consti-
tuem a base necessária, ainda que insuficiente, para o estudo do pensamen-
to das regiões periféricas.
Projetar o pensamento sul-saariano no mundo e projetá-lo no mundo peri-
férico e na América Latina, em particular, foi o objetivo deste esquema. Daí a 
reiterada intenção de estabelecer conexões, para as quais se escreveu umas 60 
notas alusivas ao assunto. Nesse sentido, a intenção foi fazer o pensamento sul-
saariano ser conhecido na América Latina e contribuir para torná-lo útil para 
nós, mostrando pistas de trabalho que nos permitam pensar melhor.

